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CUBETAS COM ILUMINAÇÃO SUPERIOR
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MULTI-SPLIT

COBETURA METÁLICA
COM FECHAMENTO EM VIDRO OPACO

COM CAPTAÇÃO DA ÁGUA DA CHUVA
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SEGMENTO DE DETALHE 01 | ÁGUA
ESCALA: 1:75

DET_06 COBERTURA TELHADO VERDE
ESCALA: 1:20

DET_07 FACHADA DUPLA
ESCALA: 1:20

DET_10 ENCONTRO FORRO
ESCALA: 1:10

DET_05 COBERTURA ESPELHO D'ÁGUA
ESCALA: 1:10

DET_09 BORDA PISCINA
ESCALA: 1:10

DET_08 ENCONTRO PISCINA E ESQUADRIA
ESCALA: 1:10
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imagem sala de yoga | edi f icação água imagem piscina aquecida | edi f icação água

01. muro bloco de concreto + cabos de aço
para fixação da trepadeira fícus pumila, mais
conhecida como hera unha de gato.
02. rufo metálico galvanizado
03. poliuretano expandido
04. revestimento em pedra hijau bruta 10x10cm |
artemano
05. argamassa colante
06. proteção mecânica
07. impermeabilização em manta asfáltica
08. camada de regularização
09. laje maciça protendida em concreto armado
10. esquadria em madeira | vidro fixo | carvalho -
linha LW45ulimax
11. calha linear embutida
12. contrapiso + revestimento de microcimento
13. concreto magro + camada de brita
14. pingadeira em concreto pré-moldado +
revestimento em microcimento
15. viga de concreto armado
16. guarda-corpo em vidro temperado laminado
| perfil U embutido e fixação através de
chumbador parabolt
17. capa de concreto armado
18. painel de CLT 5 camadas | crosslam
19. perfil de madeira para fixação de painel
20. perfil nivelador + montante com imã
magnético para fixação do forro
21. painel acústico feltworks 75x75cm | cor:
branco | armstrong
22. viga em MLC
23. painel acabamento em MDF | carvalho
24. laje protendida em concreto armado
25. pingadeira em concreto pré-fabricado
26. chapa metálica perfurada para piso
passarela | pintura eletrostática na cor branca
27. perfil de alumínio anodizado para suporte
da fachada ventilada, pintura eletrostática na
cor branca
28. sistema de fachada translúcida com vidro
simples | cor: softlite | Danpal
29. cobertura vidro transparente simples
30. manta acústica + contrapiso + revestimento
de microcimento
31. substrato + vegetação Peumus boldus, nome
popular boldo
32. manta geotêxtil
33. módulo laminar 7cm | Ecotelhado
34. esquadria em madeira | basculante |
carvalho - linha LW45ulimax
35. painel CLT 5 camadas | crosslam | externo:
tratamento com stain | interno: membrana barreira
de vapor + manta TPO

L E G E N D A

36. duto de ar condicionado sistema multisplit
37. forro de madeira nexacustic | instalação com
perfil oculto | carvalho | painel frisado com furos
38. cortina | fixação perfil embutido no forro
superior
39. floreira interna pré-fabricada
40. parede em concreto moldado in loco | forma
em madeira
41. forro de gesso drywall resistente à umidade |
pintura ouro branco suvinil
42. divisória leve | pintura ouro branco suvinil
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ÁREAS TÉCNICAS ELEMENTOS NATURAIS ILUMINAÇÃO
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)

IN
V

| 
1

0
h

IN
V

 |
 1

2
h

IN
V

 |
 1

6
h

V
E

R
| 

1
0

h

V
E

R
 |

 1
2

h

V
E

R
 |

 1
6

h

Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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ÁREAS TÉCNICAS ELEMENTOS NATURAIS ILUMINAÇÃO
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)
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Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)

IN
V

| 
1

0
h

IN
V

 |
 1

2
h

IN
V

 |
 1

6
h

V
E

R
| 

1
0

h

V
E

R
 |

 1
2

h

V
E

R
 |

 1
6

h

Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)
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Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)
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Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)
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Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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ÁREAS TÉCNICAS ELEMENTOS NATURAIS ILUMINAÇÃO
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)
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Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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ÁREAS TÉCNICAS ELEMENTOS NATURAIS ILUMINAÇÃO
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

imagem vista externa | edi f icação ar

imagem centro de meditação | edi f icação ar

0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L

Valorização da iluminação natural, mas sem prejudicar o conforto térmico. Uso de zenitais, aberturas e

fechamentos com painéis que filtram e criam um aspecto suave e uniforme da luz.

O intuito foi utilizar elementos naturais para criar um respiro urbano e também como ferramenta de conforto. A

presença de uma massa vegetativa significativa contribui para a estabilização de um microclima local,

melhora a qualidade do ar e auxilia na diminuição do ruído externo. A vegetação cria um intermédio entre

edifício e o meio urbano, priorizando o conforto visual e acústico. Um paisagismo naturalista, onde é dada

preferência para plantas de baixa manutenção que se adaptam bem ao clima local, como o capim dos

pampas e a lavanda.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A

O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim a inércia térmica foi uma estratégia adotada

para auxiliar na diminuição dessa variação no ambiente interno. No projeto foram priorizados composições

de paredes e coberturas com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m². Essa estratégia é conciliada com a

possibilidade de ventilação natural para proporcionar controle ao usuário.

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O

O desconforto pelo frio está presente durante 55% do ano. A principal estratégia utilizada foi o aquecimento

solar passivo através de superfícies envidraçadas, contudo com a possibilidade de ventilação natural

adequada para minimizar o superaquecimento no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  e  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O  O N - G R I D

Através de um sistema de termossifão a água é aquecida nos coletores solares e após armazenada em um

boiler. Essa água é utilizada nas piscinas e banhos do programa do spa. Complementar a isto, foram

propostos painéis fotovoltaicos localizados em pontos estratégicos para maior captação solar que

produzem energia e direcionam para à rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  E  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A  D A  C H U V A

Esse sistema possibilita uma elevada massa térmica que diminui as variações de temperatura diárias e também

serve para captação da água da chuva. A água captada é utilizada para fins não potáveis como

irrigação, sanitários e manutenção dos espelhos d’água.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L

Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizado a ventilação cruzada - priorizando

esquadrias em fachadas opostas - e a ventilação por efeito chaminé - o ar quente por ser menos denso

tende a subir naturalmente. Para uma ventilação de inverno foram previstas aberturas superiores nas

esquadrias.

L E G E N D A  |  á r e a s  t é c n i c a s

A escolha do sistema multisplit ocorre pela facilidade do controle individual de temperatura por ambiente e

também o baixo ruído sonoro, sendo capaz de englobar as diversas atividades que acontecem no

programa. Para uma boa qualidade de ar interno é proposto dispositivos adicionais para funcionarem de

modo síncrono, como controle de umidade, filtros e purificadores de ar. Com base na alturas das edificações

foi optado por utilizar elevadores hidráulicos.

01. painéis fotovoltaicos e coletores solares

02. saída desumidificação piscina aquecida
03. área técnica água: reserv. de água superior, boiler (reserv. de água quente) e caixa elevador hidráulico
04. unidades condensadoras no sistema de ar-condicionado multisplit
05. captação e recolhimento da água da chuva | módulo laminar 7cm ecotelhado
06. área técnica geral: gerador, transformador
07. área técnica geral: central de lixo, central de gás e depósito
08. área técnica fogo: reservatório de água superior e caixa elevador hidráulico

L E G E N D A  |  e l e m e n t o s  n a t u r a i s

01. espelho d’água
02. preservação da vegetação existente
03. telhado verde com vegetação peumus boldus (boldo)
04. muro bloco de concreto + cabos de aço para fixação da trepadeira fícus pumila (hera unha de gato)
05. jardim interno como anteparo urbano
06. pergolado em concreto armado + tela de arame para fixação de planta trepadeira fícus pumila (hera
unha de gato)
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Como já pontuou Le  Corbusier “A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos volumes dispostos sob

a luz.” Sem a luz tudo é breu. A manipulação da luz é uma ferramenta de experiência, o revelar e esconder,

exagerar e suavizar.  O projeto propõe duas tipologias de espaço. A primeira é caracterizada por uma luz

suave e difusa, sugere um espaço calmo e tranquilo, para gerar bem estar físico e mental ao usuário. No

segundo momento a luz é utilizada como uma ferramenta cênica, usa o contraste, o exagero, para produzir

sensações e emoções. As emoções são parte da essência do ser humano.  Esse cenário, incorporando a

escola e textura, busca tirar o usuário da sua zona de conforto. Foi priorizada a iluminação natural no projeto

com o intuito de proporcionar saúde para o usuário e o ambiente.
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0 1 _ I L U M I N A Ç A O  N A T U R A L
Uso de zenitais, aberturas e fechamentos com painéis que filtram e criam um
aspecto suave e uniforme da luz.

0 2 _ I N É R C I A  T É R M I C A
O clima é caracterizado pela grande amplitude térmica, assim projeto foram
priorizados composições  com transmitância térmica inferior a 1,1 W/m².

0 3 _ A Q U E C I M E N T O  S O L A R  P A S S I V O
Aquecimento solar passivo através de superfícies envidraçadas, com
possibilidade de ventilação natural no verão.

0 4 _ C O L E T O R  S O L A R  E  S I S T E M A  F O T O V O L T A I C O
Sistema de termossifão para aquecimento da água e após armazenada em
um boiler. Painéis fotovoltaicos para produção de energia para a rede.

0 5 _ T E L H A D O  V E R D E  +  C A P T A Ç Ã O  D A  Á G U A
O sistema possui elevada massa térmica que serve para diminuir as variações
de temperatura além de também captar e armazenar a água da chuva.

0 6 _ V E N T I L A Ç Ã O  N A T U R A L
Para uma ventilação natural passiva de qualidade foi utilizada a ventilação
cruzada; efeito chaminé; e de inverno por meio de aberturas superiores.
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